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Providências
debelar a

para
•

do Matecnse
A principal riqueza da nossa região�··- o "ouro verde", cuja'

cotação influe, decisivamente, na balança econoinica de di'Vêrtbs
municipios 'e no orçamento de considerável população, está em
crise. lotando depósitos em toda a zona produtora e sem pos­
sibilidade de escoamento, à falta de mercado, resultante da si­

tuação interna da Argentina, tradicional consumidora do produto,
era opondo restriçõ,es à importação do mate e da madeira, vi­
sando equilibrar a' balança do comércio exterior.

O nosso deputado - os deputados são eleitos para isto -
o Dr. Aroldo Carvalho, filho desta região, perfeitamente integrado
no problema, está desenvolvendo esforços, ao lado, de outros

parlamentares de estados ervateiros, junto ás autoridades federais.
e� busca de �ma solução p�r� a difícil conjuntura.

Assim, em dias da semana passada, em companhia do Pre­
sidente do Confederação das Cooperativas de Mate, do Secre­
tário da Agricultura do Mato Grosso, do industrial Algacyr ,

Munhcz Maeder e de outros deputados que representam estados

produtores de erva mate. esteve no Itamaraty, recebida a co­

missão pelo 1°. Ministro Horácio Lafer, das Relações Exteriores,
a quem incumbe providenciar o comércio exterior e que vai

empreender viagem à República Argentina, defendendo os inte­
rêsses do nosso País.

O objetivo da comissão. que tão bem representou os in­
terêsses dos ervateiros. é obter autorização das autoridades
monetárias e fazendárias para a exportação de mate contra a

abertura de crédito irrevogável, com 90 e 120 dias de praso,
condição que os argentinos aceitarão e que poderá resolver a

crise, ao menos momentaneamente, Os exportadores de mate
'não querem para sÍ o financiamento. êles aguardarão a decor­
rência do praso para então receberem. Pretendem, apenas que
o Govêrno permita a venda à crédito nas condições indicadas.

Cogitou. se. tambem, da urgente necessidade de s,erem
abertos novos mercados para o mate. pena de agravar se a atual
crise compremetendo os interêsses rle enorme população,' E no­

vos mercados só poderão ser abertos com a produção industri­
alizada, com a fabricação de mate solúvel. reclamado pela Ale­
manha e França E produção industrializada depende de finan­
ciamento de OUINHENTOS MII:.HOES DE CRUZEIROS
para a oonstrução de usinas e de fábricas de porte e para a

propaganda no exterior.

O Deputado Arolde Carvalho, atento aos �nterêsses da
sua terra e da sua gente, está acompanhando a evolução do
problema, tudo têm feito no sentido de auxiliar o encontro de
uma solução e vai defender a concessão de financiamento para
a fabricação de mate soluvel em CANOINHAS. Não erramos;
quando elegemos 'o nosso conterrâneo,

.

Justificação do Janismo Ç!adstone.ChayesdeMêlo
Algumas pessoas "do lado de cá" formulam objeções à can­

didatura do sr. Jânio Quadros, objeções várias, às vêzes muito res­

peitáveis, válidas mesmo se estivéssemos na Inglaterra ou na

Suíça. Não quero falar, é claro nos que não gostam do corte do
cabelo do candidato, ou não simpatizam com seu estrabismo ou

,não apreciam o símbolo- vassoura. Penso, isso sim, nos que ficam
meio inquietos com certos traços do mato-grossense-paulista, seu
personalismo, por exemplo, sua capacidade de desmontar partidos,
��a teatralidade, seus destemperos, e coisas assim. A êsses homens
de boa fé e reta vontade é que me dirijo, para mostrar-lhes, na me­

dída em que o, possa fazer, que Jânio é imprescindível ao Brasil.
A nossa pátria está ocupada por ferozes inimigos internos.

Urna terrível e engrossada camarilha se apôssou' da coisa pública
e há trinta anos vem exercendo o mais ortodoxo maquiavelismo
para manter a qualquer preco a gostosa conquista. E a principal
arma usada é a corrupção. Élts' corromperam tudo. Por dentro,
no âmago, na periferia, nos condutos, nos tecidos, no sangue, nos

ossos. A corrupção passou a ser a atmosfera do Brasil. Corrupção
lPstitucional. E a corrupção estiola, destrói esteriliza. Nada lhe re­

síste, 'flada persiste. E com isso, é vão todo esforço de regenera­
ção de renovação.
,

Há uns teorístas políticos que, temendo passar por "híperrno­
ralistas", palavra que colheram em Maritain sem entendê-la, fe­
cham os olhos à corrupção e se entregam a ciclópicas tarefas po­
líticas rpentais, alegando que a luta contra a corrupção não leva
a nada, meramente negativa que é. Concedo que seja pouco lu­
tar e que ter apenas um govêrno não-corrupto não basta. Porém,
sem remover os 'corruptos, sem tirar-lhes das mãos os instrumen­
tos de domínio e de ação, estaremos pondo água em cêsto.:

Aqui fala um obstinado militante que, ao cabo de nove anos

de labuta árdua e nunca abandonada, se acha à beira do ceticis­
mo total. Neste Brasil por enquanto não se pode fazer nada. Se
nós tapamos aqui provisóriamente um buraco, abre-se ali
'lima caverna, e quando pensamos como começar a tratar de
enchê-la, eis que se escancara ali uma cratera. Se se denuncia
um patife' ou um inimigo jurado do bem-comum, êle dá uma

v61tinha e retorna vencedor como na ópera Aída, não apenas im­
pune mas com prestígio reduplicado. Se se inventá alguma coisa
boa, posssível e patriótica, êles se apossam e envenenam. Com
tudo isso, vai diminuindo número dos poucos que resistem: can­

sam alguns, cegam outros, revelam suas dificiências de formação
eu de moral politica tais outros. É urna tremenda mole, pesada
�, salva a, metáfora, envolvente e penetrante. Capitula êste aqui,
deixa de resistir aquele, cai diante, de seu interêsse ameaçado
8'luêle outro. E os inimigos ocupantes sorriem cínicos. Sabem que
são invencíveis e que o poder é o poder.

"
Portanto, meus amigos, sem afastar os corruptos indorrnidos

e atuantes, "nada se pode fazer". Não se poderá lançar a primeira
estaca. E na conjuntura política e histórica atual do Brasil "só há

, um homem" capaz de tornar o poder da "gang". Só um homem,
e êsse homem chama-se Jânio Quadros.. O resto é desconversa.
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Para melhor assistên-
.

era ao lavrador, tem

a Agência do Banco

do Brasil desta cidade,
um Fiscal Engenheiro

Agrônomo
Causou excelente repercussão

no meio agrícola do Município, a
nomeação do dr. Mario Paula So­
ares, para Fiscal do Banco do
Brasil, Agencia de Canoinhas. com
sede nesta cidade. É do conheci­
mento de todos que nestes dois

ultimos anos. a Carteira de Cre­
dito Agrícola e Industrial do
Banco do Brasil vem estimulando
de forma surpreendente o desen­
volvimento do setor agropecuário
do Município. Elevado numero

de emprest.imos a longo prazo,
tanto para o setor agropecuário
como para o industrial. Das A­

gencias do Norte Catarinense do
nosso Estado' à de Canoinhas é
a. que tem a maior carteira a­

gricola. Medidas oportunas foram

tomadas pela Direção' da AgeI1cía
local do Banco do Brasil, para

que não falte apôio financeiro ao

plantio e safra de cereais.

Com a J'ecent� nOple�ç�O de
um Fiscal técnico rural, o desen­
voÍvimento, 'o progresso, a inde­
pendencia e à defesa da agricul­
tura canoinhense está resguardad
do impirísmo � da falta'd� pr;eH­
tação, de vez que o dr. Mario
Paula Soares, além de possuir
conhecimentos técnicos, possue ex­

periencia adquirida atravez do
Serviço de Extensão Rural, do

qual já foi funcionário.

Cumprimentamos nessa ocasião

o dr. Paula Soares e os srs, Fran­

cisco Rafael Di Láscio e Darcy
Furtado Rocha, Gerente e Sub

- '

Gerente da Agencia do Banco do

Brasil desta cidade, pelo interesse

demonstrado e pela assistencia

que vêm prestando ,ao setor agro­

pecuário da nossa Região.

Transferiu-se o Ten.

,Benur Augusto Muniz
"

Deixou as funcões de Delegado
do Recrutamento da 14". D/R 16".
CR; desta cidade, para o "Campo
de Instrução Mal. -Hermes" sedi­
ado em Tres Barras. o ten. Benur
Augusto Muniz que durante mui­
to tempo. 'na Junta de Alistamen­
to da Prefeitura Municipal. exer­

ceu o cargo com dedicação e amôr
r

patriótico. Conhecido e estimado

em todo o nosso município, o ten

Benur fazia dois expedientes na

Prefeitura M'unicipal - óra expe­
dindo cer-tificados de reservistas,
óra orientando todos -os jovens
que procuraram' aquele orgão do
Ministerio da Guerra: para lega­
lisação de documentos.

Ao noticiarmos a sua transfe-"
rencia para o "Campo de Instru­

ção" em, Tres Barras, felicitamo lo,
desejando-lhe todas as prosperi­
dades no exercício de novo .cargo
que vai assumir e com que acaba

de ser distinguido pelos seus 8U-,
periores hierárquicos.

Viagem
estudo

de
da

especialização e
, , <

medicina � moderna
Encontra-se novamente em plena atividade profissional,

o dr. Reneau Cubas, após ter feito no Rio de Janeiro, um esiâ­
gio de 34 dias, nos melhores e mais bem aparelhados hospitais da

capital do, país. O Dr. Cubas que já possuía amplos conhecirrren­
tos de cilurgía, foi. ao Rio aperfeiçoar-se da técnica cirurgica
moderna, nos hospitais: Moncorvo Filho, São Sebastião, Casa de
Saúde Santa Luzia e no hospital do Instituto Aposentadoria dos
Comerciaríos e do IPASE.

Durante o estágio, Dr. Cubas teve oportunidade de rece­

ber aulas e instruções relacionadas com a medicina moderna, ,.,�'
voluida e no campo operatório, até 'tiróide operou em' presença
do dr. professor Armando Machado, especialista. Outros profes­
sares de renôme na medicina brasileira corno os drs. e profes­
sôres: Humberto Barreto, Josías de -Freitas, Guilherme' Van Del'
-Laars, dr. Viana e professor Hilário. Todos estes medicos tiveram
corno estagiário o dr. Cubas e no periodo do estágio o tornaram

capacitado para qualquer operação, de qualquer natureza. I
.

No Rio de Janeiro, teve ainda o dr. Cubas oportunidade
de estudar e conhecer outras doenças que até então, suas caUS,8S
e seus sofrimentos são ignora­
das pelos medicos que não são

especialisados. Motivo porque, o
seu estágio foi necessario, a fim
de melhor atender os seus inu-
.meros clientes. Em toda a parte
os sofrimentos despertam ais, e
o desespero planta alicerces, fir-'
mando na estrutura mesma do

organismo, as suas estacas e os

seus fundamentos. Novas doen­

çª�' apªr�ceql djarianHmtg e a­

travez de suas dôres silentes,
devoram e consomem organís­
mos. rir. Cubas 'DO seu "êdnsul­
torio, no atendimento de seus
clientes, notou que era preciso
\ especi�ar�s�, tom.ar �ontato
,'com.--a medicina e crrurgia mo­

derna. Fechou o seu consultorio
e foi aperfeiçoar-se. Operou,
forneceu consultas, verificou e

examinou doentes portadores de
todos os males. Adquiriu com

,isso mais experiencia e mais técnica.

Trouxe livros e material de cirurgia moderna para remo­

delação do Hospital Santa Cruz, quanto ao pré e 'pôst operatório.
Pelo que conseguimos 'verificar, o� clientes' do dr. Cubas, além da
confiança que já depositavam nele, sabem que' estão diante de
um .medico apto técnicamente para tratar doenças de qualquer
natureza. Do que aprendeu no Rio, já tem colocado em pratica
com grande sucesso.

"Correio do Norte" que foi gentilmente recebido pelo dr.
Cubas, para esta reportagem, agradece a atenção dispensada e o

felicita pelos novos conhecimentos adquiridos em beneficio do
povo de Canoinhas.

granizos
totalmente as la vouras
Colônia Tigre" Três' Barras

Chuva de

Dia 14 do corrente, foi um dia

aziago para' os lavradôres da
Colónia Tigre em Tres Barras.

Após uma manhã de sol quente
com céu azul e claro, calor nor­
mal de novembro, súbitamente
à natureza se transforma Raios
t
_. i;

e rovoes espiccucam no ar e

copiosa chuva derrama em tqdo
o Município. Em seguida. du­
rante 7 minutos. chuva de gra­
niso em abundancia e enchem
as estradas, impe�indo até o

.

'Posse de Jovino Tabalipa ILeiam. no próximo número,
reportagem sôbre a posse do sr.

JOVINO TABALIPA, Prefeito
de Papanduva, eleito nas elei-

I çõ�s, de 30 de agotso do cor­

rente ano.
•

,t_�.. �.

•

destroi
<da

tran!?ito em muitas localidades.

Na cidade, verduras, legumes
e frutas em fase de floração e­

crescimento, são esmagadas e

desaparecem após, o vento que
arrasta limpando à terra, Na
Colónia Tigre, o granizo além
de mais intenso, foi mais abun­
dante, O trigo que estava na

fase final do amadurecimento.
tomba esmagado ante o seu pê-,
so e constancia, inutilizando-o
até para a 'colheita. Milho, feí­
jão, centeio e outros cereais,
além de esmagados, são total­
mente destruidos. O barulho do

granizo em cima dos telhados
das casas dos lavradôres, era

ensurdecedor, Parecia que a�

casas senriam arrastadas pelo
vento e desmontadas pela fôrça
das p'edra� (��, PU_!, a 611. página)
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CORREIO DO NORTE 21.11-1959

APACHE Bebert Ledure et son orquestre
BESAl\lE MUCHO

Orquestra Romanticos de Cuba

DOUCEMENT n, 5 r

Jean Paques e sa douce musique
BRASIL EM TEMPO DE DANÇA

Luiz Arruda Paes

CABARET com accordeonica

TOREADOR Banda de los Am'antes
de la Corrida

LOVER Jean Hoben at the organ

e muitas outras gravações em HI-FI
33 rpm serão encontradas na

CASA ERLITA
!if.dJi&9
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Ora Arnoldo Peiter Filho
ADVOGADO

CíVEL _. COMÉRCIO TRABALHO
Rua Major Vieira, 490 - Canoinhas

José Yvan da COSlà
Bacharel em Direito /

<'

Advocacia em geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS .- Santa Catarina

Dr. José BoniFácio da Silva
ADVOGADO

Questões Civeis, Comerciais e Criminais > Inventários e Partillhae

Atende diariamente das 9 às 12 e das 14 às 17 horas
Escritório: Rua Dr.; Nereu Ramos (Proximo ao Forum) ._1- ITAIOPOLlS -- S. c.

-=-��====,==================================

. De Interesse dos Lavradôres
Calcárea moido para correção de acídez do solo
Sementes de milho' hibrido
Rama de aipim
Enxertos de Videira
Adubos para jardim • horta e pomar

Tem a Assooiação Rural de Canoinhas,

Procura - se
Um socio para fábrica de

moveis' e esquadrias, em fun­
cionamento.

Informações nesta redação.

Loteamento
No loteamento Fontana,

em Xarqueada vendem-se
ótimas datas.

Vende-se também um lote
com 1.971 m2.
Tratar com o' encarregado

sr. Odilon Pazda.

PRECISA ..-SE
de marcineiros e lustrador.

Tratar com

Rafael Dethluk
Rua Benjamin Constant 475.

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e .cenotnhense l

V. S. poderá comprar re­

logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

lia Relojoaria Sulssa
de GuilHerme J. A. Souza
Rua Eugenio de Souza

Oficina

Relâmpago

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Confecções finas

para senhoras

Casa Erlita.

Assine! Leial Divulgue 1

Correio do Norte

Completa assistência para
b· . I t

- do pequeno concerto
sua lele e a· até a reforma geral

.

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
'Vendas â vista e a prazo

Sempre OFICINA RELAMpAGO
Rua Paula Pereira .- Edifício próprio

&

Pr_opriedades ...

a VendaOtimas
Uma casa residencial, de madeira, grande e bem '

repartida. No perímetro urbano da cidade.
xxxx;K

Um bungalô de madeira, 8xlO m., com garagem e

área de terra de 7.720 m2, situado em Xarqueada.
x x x x x

Uma casa residencial 10 x 12 mts., em Xarqueada
com 6.000 m2 de terra e grande número de benfeitorias.

Tratar preço e condições com

ODILON PAZDA, em Xarqueada .

Geladeiras Prosdocimo e Consul
Acordeões Somenzi e Sonelli.

Rádios Semp, piiha de lanterna pI 300 horas
Rádio moderno Portátil Semp,

com 6 transistores • onda longa e curta.

Máquinas de Costura LEONAM e FILLIPS.

Motocicletas JAVA - Lambreta VESPA.
Bicicletas de diversas marcas - Miudezas em geral.
V. S. encontrará na loja de

Lo u r e n c o
, .,

Ctinolnhas - Rua Paula Pereira,790
Buba
• Sta. Catarina

PINTOS D E' 1
da afamada raça WHITE AMERICAN

Plumagem Branca
Para qualquer 'quantídade.

Entrega de Agosto em diante.

PEDIDOS E INFORMAÇOES COM

HENRIQUE BÓRA
à Rua Getúlio. Vargas, ao lado da União Madeireira -Ltda .

- ,
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ii O financiamento de construção, da casa própria feito pela ii
��_ Caixa Economica Federal de Santa Catarina ii
e.' .

- --- ••

�
"

�� ..

ii: depende exclusivamente do montante de seus depósitos. 55
!i� Conc�rra para 'o bem estar social de sua 'localidade levando 5i
if suas reservas em depósitos na 55
* �
!t CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE 55
..

- ..

ir SANTA CATARINA. 55
_

u

�
"

- -

ii: Agência em Çanoinhas, Praça Dr. Oswaldo de ii
�_ Oliveira n. 544, em frente á Matriz Cristo Rei 4K ii
� -

-� "

� "
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camioneta. brasileira
com tração nas 4 rodas

/"
-

__

transporta mais pessoas,
'

bagagem e cargá
no campo ou na cidads

Besíl!o Humenhuk
& Cia. Ltda.

CONCESSIONARIO DA WIL1.YS-OHRLANO DO BRASil s.A.

'.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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e o título do
apresentará

, ,

colossal filme
brevemente em

MGM, que
téla, para

o Cine Teatro
deleite de seus

li
II

Vera Cruz, .

habituées!
da
sua

o "Bóde Expiatório"
do 6ovêrno Federal

J. Wzorek

Lí e reli o decreto presidencial
lno: 46.762 de 2/9/59 que fixa
os prêços para, cereais. Relutei

para acreditar que as esferas

governamentais federais tives­
sem tão curta e unilateral visão,
pois o' disparate do rderirio de­
creto em-alguns ponto", é tão
sensível que mesmo uma crian­

ça da roça poderia apalpa 16.
-

Entre os prêços de 11 produ­
tos diferentes, sobressaem os

- médios de feijão, trigo, e arroz

beneficiado a cr$ 9 60; 6,36; 12,75 Irespeçtivamente. É para rematar,

I
.

o dito decreto estipula o prêço
de erva-mate á cr$ 25 30 .por
arrôba de 15 quilos (síc), IÉ interessante notar que o

IIGovêrno Fede! e l não se di' ao

trabalho de, ao menos I bter

simples informações juntu ás
fontes produtoras, para verificar
se realmente existem possibili­
dades de produzir mediante tais

prêços.
Ora, se o Govêrno pode es­

tabelecer os prêços para pro­
dutos do lavrador, por que não
estabelece também, para equi­
líbrio, os prêços de artigos que
o lavrador deve comprar como

foices, -enxadas. arados, máqui­
nas, calçados, roupas, etc?

Quanto ao prêço de erva-mate
francamente; é uma vergonha,

Iprincipalmente aos que se di­
ZEm amigos do operário. Per- '

. guntamos, Por 9ue o Governo
estabeleceu o prêco de salário­
mínimo se depois expede de­
'eretos contraditórios, leis que
não permitem pagar tal salário?
Vejamos para ilustrar:

O prêço de erva-mate, cr$
25í30 por arrôba (é, dificil de
crêr), Os' ervateiros, na safra
dês te ano, pagaram aos seus

operários. a cr$ 10,00 por quinze
quilos de erva sapecada (feixes),
sendo necessários· 2V2 arrobas
de feixes para produzir uma ar­
roba de erva moída que é ainda
sujeita ao desconto de pauzinhos.
O operário ganha cr$ 25,00 por
arroba, ficando ainda a pagar
o serviço de secar, lenha, tri-

/

turação, ensacamento e trans­
porte. Calcule quem quizer o

prejuizo do produtor. Será que
o govêrno pensa que os rocei­
ros e ervateiros devem ser um

"bode expiatório", dêstes desa­
justes econômicos.

É muito triste o absurdo des­
te decreto porquanto êle serve

para atestar' que, infelizmente,
temos um govêrno sem cabeça.

AVISO
A Delegacia de Polícia de

Canoinhas, solicita a presen­
ça ou a-lguem que saiba o

paradeiro de José de Almei­
da Pereira, tambem conhe­
cido por JUCA de Almeida ..

Is &I

uerros
Concertamos qualquer tipo.
Informações nesta redação.

, -

Venha admirara , .

t',

cQmionatQ ól'U$/1eÍio
Novo modelo - com prfn13zia mundial
Especialmente desenhada para o Brasil e produzida somente em nos­

so país, à Rural-Willys 1960 é urna autêntica sensação' no mundo
automobilístico, Linhas aerodinâmicas, novas e atraentes côres, maior
economia de gasolina e a mesma excepcional utilidade e adaptabi­
lidade às condições de nosso clima e de nossas estradas.

soara tomóóm
com tíOÇtíO em

Interior mais prático e funcional - A nova Rural-Willys
tem lugar de sobra para malas e outros volumes, sem preju­
dicar o confôrta dos passageiras, Recolhida a assento traseiro,
libera mais espaço paro o transporte 'de carga, ampliável
ainda mais com a tampa traseira abaixada.

Agara muito mais ecencmrce

MotorWillys 90 HP· 6 cilindros. Apertei­
çoamentos introduzidos, aumentando O

seu rendimento, proporcionam maior

quilometragem por litro de' 9°satin'o,'.,.,

mois ÚO fJue nonaa O veículo iúeo/floro
tronsjJorte óepOSaDOS, óDio/em e cOfiO.

EM EXPOSiÇÃO: POSTO, OURO VERDE
BasilioHumenbuk&ma. Ltda. CONCESSIONÁRIO

" ..,.

I'
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CORREIO DO NORTE 21.-11-'1959

st tut s a Sociedade ecreetiva
Bela Vista Esporte Club·

tive
Capítulo I

Da fundação e fins da Sociedade
Art. 1°. Com séde no Distrito de Bela Vista

do Toldo, séde, município de Canoinhss, Estado d�
Santa Catarina, fíca.fundada a Sociedade Recreativa
e Esportiva "Bela Vista Esporte Club" antes Socie­
dade de Futebol Bela Vista Esporte Club,

Art. 2. Os fins da sociedade consistem em

proporcionar jogos esportivos, especialmente o futebol.

Capítulo II
Da bandeira e distintivos da sociedade.
Art. 3. 1) - A -Socie dade adota as côres verde

e branca, na sua bandeira, que terá a forma retangular,
tendo no centro uma esfera com as iniciais S.RE.B.
V.E.C. 2) - As Camisas terão as mesmas caraterrs­
ticas da bandeira e as côres verde e brancas serão
em listas verticais.

e suas famílias. A sociedade promoverá mensalmente
um baile.

Art. 8 Todos os sócios ficam sujeitos e joia
de r.r$ 50,00 e a mensalidade de Cr$ 20.00 (vinte
cruzeiros) Único: Os sócios correspondentes, es­
tão isentos de mensalidades.

. Art. 9 Os sócios atrazados em 3 mensalidades
serão excluidos do quadro social, podendo ser read­
mitidos uma vez paE\as as mensalidades atrazadas.

Art. lD:--São direitos e deveres dos sócios:
a) -- Votar e serem votados; b) - aceitar e desem­

penhar os cargos para que forem escolhidos; c) -

Propor novos sócios; d) - Convocar reuniões da
Diretoria ou Assembleas 8Hais, por escrito ao pre­
sidente; as reuniões e assembléas só podem ser con­

vocadas com 2/3 de sócios quites; e) - Acatar os

atos. da Diretoria; cumprir os presentes estatutos e

zelar pelo bom nome da Sociedade; f) - Serem
auxiliàdos em caso de acidentes grave, como sinal
de solidariedade; g) - Comunicar a transferência
de domicílio.

Capítulo IV
Da Diretoria e suas atribuições

Art. 1 J. A Sociedade será dirigida por uma
Diretoria composta de 10 membros: Presidente de
Honra; Presidente; Vice Presidente; 1. Secretario;
2. Secretario; 1. Tesoureiro; 2. Tesoureiro; Procurador;
Diretores de Esporte; Guarda Esporte; Parágrafo
Único: Serà eleito um conselbo fiscal composto de
3 membros e um conselho tecnico composto com

igual número 'nomeado.
.

_ Art. 12. O mandato da Diretoria e do Conselho

Capítulo III
Dos sócios, seus direitos edeveres

Art. 4 O quadro social será formado por 3
categorias de sócios: fundadores, contribuintes e

correspondentes.
Art. 5. São fundadores os sócios que assinaram

a ata da fundação. São contribuintes os sócios que
forem propostos e aceitos depois da fundação. Cor­
respondentes são os sócios que mudarem de domí­
cilíos, quer fundadores ou contribuintes.

Art. 6 Para ser proposto sócio é necessario

que ó candidato tenha capacidade moral, responda
pelos onus sociais e seja maior de 18 anos.

Art 7. A séde social, será franqueada aos sócios

qualquer. que seja a

qualquer que sejn
corqo ...

estrado Io

e barras duras e robustas que mordem
o terreno poro máxima tração nas

más estradas.
., nervuras centrais espessas assegu­

ram mínimo desgaste nas estradas
pavimentadas.

para caminhões e caminhonetes,
. que não escolhem estradas

Ven_ho conhecer
. o extraordinário Pneu A T e todo

o nosso completo estoque de Pneus Firesrosv«

poro todos os tipos de veiculas, bem como uma
equipe espeaclizado, á sJc, disposição, poro servi­
/o com presteza e cortezio.

Pneus Firestone
máximo quilometragem por cruzeiro

EL
TRÊ S BARRAS

E FIL
S. C.

e or-s
Fiscal será de um ano e serão eleitos em Assembléa
Geral realizada a 10 de Novembro de cada ano e

empossados imediatamente,
.

Art. 13. Reunir-se-á a Diretoria, ordinariamente
no 1. domingo de cada mês e deliberará com 2/3 de
seus rr.embros. '

Art. 14. Vagando qualquer cargo, será preen­
chido imediatamente por eleição.

Art. 15. No fim de cada exercício a Diretoria
apresentará relatório de sua gestão para tomada de
contas.

.

Art. 16. Compete ao Presidente: a) - Presidir
tôdas as reuniões; b) - Convocar pelo secretario,
reuniões extraordinárias e assembléa Gerais; c) -
Convocar seu- suplente no

_

caso de impedimentos;
d) - Convidar quadros para jogos amistosos. Com­
pete ao Presidente de Honra: a) - Representar a

sociedade em tôdas asfestividàdes promovidas pela
mesma.

Art. 17. Ao.Vice- Presidente compete: Substituir
o presidente e comparecer a tôdas as reuniões sociais.

Art. 18.' Ao L Secretario compete: Redigir �

expedir tôda a correspondencía da Sociedade; b) --.
convocar assembléa para preencher vagas e substituir
o presidente e Vice- Presidente nos impedimentos.
Aos 2. Secretario compete substituir o 1. em seus

impedimentos. _/

Art. 19. Ao 1. Tesoureiro compete: Escriturar
os bens sociais e trazer a escrituração em dia; apre­
sentar contas de sua gestão; efetuar pagamentos e

fazer tomada de contas ao cobrador. Ao 2. Tesoureiro

compete: substituir o 1. em seus impedimentos.
Art. 20. Ao Procurador compete: encher os

talões e promover a cobrança de todos os 'sócios.

Art. 21. Ao Diretor de Esporte compete: a) -
Organizar os quadros, b)'- marcar os dias de trei­

nos; c) - escalar o quadro em jogos com quadros
vizitantes ou quando convidados; d) - cumprir .e
fazer cumprir todas as regras do esporte; e) -
marcar as faltas e punir os faltosos.

Art. 22. Ao Guarda Esporte compete: manter
em bom estado todos os materiais esportivos SOB
sua guarda.

Art. 23. Ao Conselho Técnico compete: Auxi­
liar o Diretor do esporte em todos os pontos que
forem necessários.

I Art. 24. Ao Conselho fiscal compete: fiscalizar
todos os átos da Diretoria.

Capítulo V

Disposições Gerais.
Art. 25. Estes estatutos só poderão ser refor­

mados depois de um ano de atividade social e em

assembléa que tenha numero legal em 1. convocação.
Art. 26. A atual Diretoria dirigirá a sociedade

durante 1 (um) ano social, podendo ser reeleita.

Art. 27. O sistema de voto para eleição de
sócios ou dã diretoria .será o voto secreto,

Att 28. Sãc ainda deveres da Diré'toria: a)
fazer cum-prir e observar rigorosamente as disposições
destes estatutos em treinos, campeonato partidas. etc.

Art. 29. Fica expressamente proibido o uso

pelos sócios, de armas que sejam prejudiciais a bôa
harmonia em reuniões ou no campo de jogos.

Art. 30. A 1. Diretoria do Club foi constituída
em 10 de Novembro de J 940; tendo como membros
diretores os seguintes senhores: Pr esiderité: Nei
Pacheco de Miranda. Vice Presidente: Eduardo Schu­
mann. 1. Secretário: Estefano Michalthukí. Tesoureiro:
Leopoldo Koch Cobrador: Emílio Küchler. Guarda

Esporte: João Krull.

Art. 31. São sócios fundadores os seguintes
senhores: Eduardo Schumann, Emilio Küchler, João

Krull, Leopoldo Koch, Neí Pacheco de Miranda,
Francisco Ludka, Estefano Michalthuki, Fernando

.,Kohler, Alexandre Schurnboski.: Alfredo Ludka, Al­
fredo Pereira, Costódio Teicheira e José Poloniske.

Povoação de Bela Vista do Toldo 3 de No­
.vernbro de 1959,

Presidente de Honra: Miguel Lessack
Presidente: Pedro Tyszka
Vice Presidente: Ovande dos Santos Pacheco
1. Secreta rio: Vitor Pereira
2. Secretário: Alfredo Pereira
1. Tesoureiro:

I
Adão Tyszka

2. Tesoureiro: Alfredo Ludka
Procurador: Hercifio Pereira

, Capitão: Jair Lessack
Guarda Esporte: Vitor Alves Corrêa
Conselho Fiscal: Joaquim Angelo Pereira,

[oão KruU, Paulo Adolar Wagner.
Reconheço serem verdadeiras (:: dos proprios,

as treze assinaturas supra, a começar pela assinatura
de Miguél Lessak para terminar na assinatura de
Paulo Adolar Wagner, do que dou fé.

'

"-

Em testo. AVC da verdade:

Canoinhas, 4 de Novembro de 1.959.

Agenôr Vieira Côrte, 2. Tabelião.
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Atividades ,da

Câmara Municipal
Súmula da 79. Sessão do 'dia 18/8/1959

Preeidencia: Alfredo de Oliveira Garcindo.

Presentes: João Augusto Brauhardt, Braulio Ribas da Cruz.
Ewaldo Zipperer, Antonio Souza Costa, Clementino E. Pieczarka,
Heneau Cubas, José Ivan -da Costa,"'Ewaldo Kreiss.

Aueentes: João Seleme, Guilherme Prust, Tufi Nader e Pe-
dro Tiszka. r

Expediente: Oficio de Frei Elziário Schmitt, solicitando seja
pago rela Prefeitura Municipal a importancia de Cr$ 30.000,00 a que'
a B.I C, tem direito.

'

ORDEM DO DIA: Leitura de "pareoeres: Comissão de Re­
dação e Leis referente a doação de uma área de terras á Vva. Salo­
méia Hiske de Souza; Idem da mesma Comissão referente 80 projéto
de lei que extingue o cargo de Auxiliar' da Justiça Eleitoral; Idem
da Comissão de Redação e Leis que dispensa de imposto de Industria
e Profissão e .continusção Licença á Maria Inez MÚÍ:Jhoz de Lima'.
Em la. '"e última discussão da Comissão de Redação e Leis, em vota­

ção foi aprovado; Idem texto fioal sobre ao projéto de lei. que ex­

tingue o cargo de Auxiliar da Justiça Eleitoral, sendo aprovado;
Idem sobre o texto final que concede dispensa de imposto a Vva.
Maria Inez Munhoz de Lima. posto em la, e última votação, foi o

mesmo aprovado; Entra em discussão a Carta· pedido, do Sr. Frei
Eizeário Schmitt, discorreram a respeito os Vereadores Braulio Hihas
da Cruz e José Ivan da Cost�. após foi a mesma encaminhada a

Comissão de Legislação e Justiça pera opinar sobre o assunto.

PALAVR-A LIVRE: Usou dela o Vereador Braulio Ribas
da Cruz, que {alou a respeito da instalação do Distrito de Bela Vista
do Toldo, e requer um auxilio da importancia de Cr$ 15 000,00 para
-custear as despezas das festividades da instalação do referido Distrito.
Após usou da palavra o Vereador Dr, José Ivan da Costa, que apre­
sentou proposição para auxiliar a Escola Tecnica de Comercio de
Canoinhas, com a importancia de Cr$ 5.000.00, mensais. para o exer­

cicio de 1960, Usou depois, á palavra o Vereador João Augusto Brau­
hardt, que requêr seja enviado pela Câmara telegramas de pezar ás
Iamilias Heinert, Paul, Fritz e demais familias enlutadas, euseguida
falaram a respeito os Vereadores Dr. Reneau Cubas que apresentou
proposição dando auxilio de Cr$ 100.000,00. aos flagelados pelo ciclohe
e criticou atos do Sr. Prefeito Municipal, logo depois falou o Vereador
Dr. José .Ivan da Costa que congratulou-se com seu colega João
Augusto Brauhardt e Dr. Reneau Cubas e lamentou que () Chefe do
Poder Executivo Dão decretou lute oficial por 7 dias, e requereu
aínde que o mesmo Iosse decretado. Tendo o Sr. Presidente pedido
para -se retirar por instantes, assumiu a presideucia o Vereador João �

Augusto Brauhardt, como l°. Secretario, [â enseguida voltou o Sr.
Presidente Alfredo de Oliveira Garcindo; continuando com a palavra
o Vereador Dr. .Jasê Ivan da Costa, tendo apartes do Vereador Dr.
Beneau Cubas; continuaudo o orador. tambem teceu críticas quanto

.

a atos do Sr. Prefeito Municipal. Falando' novamente o Vereador
Braulío Ribas da Cruz, deu esclarecimentos a respeito da atual ad­
ministração, enseguida o Vereador João Augusto Brauhardt apelou á
Presidencia e Lider do Governo que advertissem ao Sr. Prefeito Mu­
nicipal no sentido de que se publique a lei que isenta de impostos
Predial e Territorial, ao· Ex integrantes da Força Expedicionària Bra­
sileira. Em discussão o prejêto de lei que concede auxilio de Cr$
100.000,00 aos flagelados do ciclone, após o Vereador Braulio Ribas
da Cruz em nome do P.T,B. congratulou-se com as palavras do Ve­
reador João Augusto Brauhardt, referentes aOB telegramas de pezar
às famílias enlutadas com o ciclone. O Vereador Dr. José Ivan da
Costa, requêr prorrogação Sessão por mais 10 minutos; ficou ainda
'aprovado que se telegrafasse ao Exmo. Sr. Governador do Estado,
agradecendo o auxílio enviado 80S flagelados do ciclone,' e ás Pioueirss
Sociais de Santa Catarina. {) Sr. Presidente da Câmara convidou os

Vereadores para' 'domingo proximo assistirem � às 10 horas. as soleni­
dades de instalação do Distrito de Beia Vista, do Toldo, sendo no­

meado orador para representar a Câmara Municipal o Vereador Dr.
José Ivan da Costa, para as devidas saudações.

Maquinas de escrever PATRIA - ALPINA· RHEIM,NETALL
Portateis e tamanho Standart

Maquinas dA Somar OPIMPYA • PRECISA

Maquinas de Calcular FAMOSA. FACIT 3

Duplicadores a Alcool e a Tinta

Melhores Preços - assistencia gratuita
a . vista e em suaves prestações
oferece para pronta entrega a Loia..

J. Côrte
Pr. Laura Müll�r. 751
.Fone 125

Canoiuhas • Sta. Catarina

Móveis simples e de luxo
A Marcinaria de Rafael Oethiuk está aparelhada

para atender pedidos de móveis de qualquer tipo e dentro
de curto prazo.

Precisando de móveis bem feitos procure

Rafael' Dethiuk, Rua Benjamin Constant, 475 Canoinhas
,.. -"_',)
,�

Canoinhas

Faculdade de
.. de Santa

Serviço Social
Catarina

Rua Vitor Konder, 53 - Florianópolis
Florianópolis, 25 de outubro de '1959

Prezado Senhor Presidente da Câmara Municipal
. Para poder atender à procura das instituições oficiais e

particulares, que ampliam, dia a dia, seus recursos humanos de
trabalho e que se preocupam com a solução dos problemas sociais,
,foi criada, na capital catarinense, com sede à Rua Vitor Konder
n", 53, a Faculdade de Serviço Social de Santa Catarina. autori­
zada a funcionar pelo Decreto nO. 45.063 de 19 de dezembro de
1958.

A referida Faculdade surge, em se aproveitando das ex­

periências de Escolas mais antigas, e espera oferecer, como elas,
ASSISTENTES SOCIAIS, que sem dúvida, beneficiarão o Estado
de Santa Catarina.

Em o nosso País; mais de vinte Escolas de Serviço Social
dedicam-se, atualmente à formação exclusiva de técnicos especi­
alizados em Serviço Social, os' quais integram uma nova e cati­
vante profissão - a do ASSISTENTE SOCIAL -,

Pensamos requerer os esforços e desvelos de V. Excía.' E: dos
ilustres Vereadores, para que êsse Município se vincule a êste
estabelecimento de ensino superior atravêz de alunos- bolsistas.

, Tivemos a honra de endereçar 80 eminente Senhor Pre­
feito Municipal expediente nesse sentido, em que pusemos de
relêvo a vantagem de a Prefeitura contar com um Assistente
Social, para, na qualidade de funcionário predestinado, prestar o

contingente do seu saber, da sua técnica e da sua experiência
a êsse progressista Município.

Com o seu aluno-bolsista, êsse Município teria à sua

disposição profissional especializado. indispensável ao desenvolvi­
mento dos seus serviços e, ao mesmo tempo, cooperaria com a Fa­
culdade de Serviço Social de Santa Catarina, no seu esforço de

preparar Técnicos em Serviço Social, nos seus multiplos aspectos,
,

Gostaríamos de contar com maior número de alunos do
interior do Estado Este é um dos motivos porque nós dirigimos
fi V. Excia.

Tomamos a liberdade de remeter folhêtos em anexo sô­
bre as finalidadeq do Serviço Social e informações gerais sôbre
a Faculdade de Serviço Social de Santa Catarina.

Almanaque d'
O Pensamento
venha buscar o � seu

na Impr. Ouro, Verde LbI.

SAIAS, última moda

(!,at$(l, -é.�it4
Agradecendo a boa acolhida,

que se digne V. Excia. de dis­
pensar à presente, e na certeza
da sua breve resposta, subsere­
vemo-nos com respeito, cordia­
lidade e admíração.

OLMA AQUINO CASSES.
Diretora.

Informações
para matricula

Secretaria da Camara Muni­
cipal de Canuinhas oU com os

srs. Vereadores, O Município
concederá uma ou duas bolsas
aos candidatos interessados. Os
candidatos deverão ter o curso

ginasial, cientifico ou outro cuz­

so superior: Após a inscrição,
haverá um Exame vestibular pa­
ra conhecimento das aptidões
dos candidatos.

O curso terá a duração de 3
anos e será feito na Faculdade
de Serviço Social de Santa Ca­
tarina, em Florianopolis. As ma­
triculas estarão abertas de 1. 8

20 de janeiro de 1960 e o exa­

me vestibular será realizado na

segunda quinzena de fevereiro
de 1960,

• . )

NATURAL.I\1ENTE DIESEL ...

,

I\IIAS, SEMI DUVIDA

c.E D -

i'

- sfmbolo de potência.,
economia e

duraoilidade em

tOdas as

estradas do

mundo.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO.

-A. MALLON E- elA.
Santa Catarina
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ANIVERSARIAM"SE
Hoje: o 'menino Argos filho

o do sr. Felix Iauiolf; a me-
, nina /vanir Maria filha do
sr. Miguel Androczeoecz; as
srtas. Betty Friedrick e Ca­
tarina Perciak.
Amanhã: as sras. dnas. Ana

Maria esp. sr. Justiniano da
Silva Quadros e. Rosa esp. do
sr. Altredo Roesler; as meni»
nas lris Maria filho do sr.
Oscar Pfau e Maria da 010-
ria filha do sr. Honorato B.
Pacheco; os meninos'Ronaldo
Nelson filho do sr. Alvaro
Uhlig; Edson Luiz filho do sr.

Nazir Cordeiro, e Henrique
{ilho do sr. Ernesto Herbst; a
srta. Cecilia Costa; os srs.
D«. Adyr Seleme; Alberto To­
karski roo e Carlos Caldas.

, Dia 23: a sra. dna. Adelaide
esp. do sr. Guilherme Varel­
la, rés. em Tijucas; os menis
nos Arolde filho do sr. Ale.
xandre Knopp; Silvio (ilho do
sr. Antonio Karuat e Elimar
.Alfredo (ilho do sr. Elimar
Fieater; a menina Maria de
Lourdes filha do sr, Antonio
Cubas; o jovem Afonso Czéch;
os srs. Rui Seleme; Narciso
Leonardo Ruthes e Adelino
/(arvat,'

,

Dia 24: os srs. Eduardo
Prust; Francisco Palatinski;
José Wibbelt; Wüly Hautfe
e Oswaldo Voigt; os meninos
Antonio Dario filho do sr,

Darcilio Hostin e Daniel filho
do sr. Felix Bialeski.

Dia 25: as sras. dnas.Maria
esp. do sr. João C. Oapski e

Adaira esp, do S1. Pedro Sil»
veira; Dna. Sibila, esp. do sr.

Pedro Tyszka; sr. Estanislau
Krisan,' as meninas Lucia, (i.
lha do sr. laroslaw Sidorak ,

e Beatriz Catarina, filha do
Dr. Aroldo C. Carvalho.
Dia 26: as srtak: lris Stra­

tmann, res. em Curitiba e Te"
rezinha Seleme; as sras. dnas,
Irene esp. do S1. Horst Win­
ter, .res. em Porto União e

Anita esp. do sr. Paulo Neu»
burger,
Dia :17: Izolete Terezinha e

Jaime lose (gêmeos) filhós do
sr. Miguel Androczeuecz; a

Vva. dna. Vitoria Oliskooicz:
a menina Rosamry filha do
sr; Heinz Fischer; o sr, Ro»
dolto Schaal.

Nossos pa!!!bens.

Falecimento
Dna. Maria Kuroli
Dia 5-/1 em Felipe Schmidt

'

faleceu a exma sra. MARIA
KUROL/ com 78 anos dei,
xando- os seguintes filhos:
José, [oão e Jorge residentes
em Fartura,' Tereza casada
com Carlos Stolzer res. em
Porto Alegre;'Maria casada
com Frco. Wolf e Anita, sol;
teira residentes em Felipe
Schmidt.
Nossos pesames.

.'1 ,

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE • ã. 20,15 hora. • Impróprio até 14 ano.

GUERREIRO SUBMARINO·'
em Cinemascepe '

c/ Dan Dailey, James Gregory, Ross Martin, Claire Kelly
"Homens-rãs em ação! Façanhas incriveis no fundo do mar!

-----

DOMINGO • á. 14 horas - Proibido paro menores de 5 anos

GU�RREIRO SUBMARINO
em Cínemascope

á. 17 hora.
I'

.

D9MINGO ás 20,15 horas
- mp. �te 14 anos

'0 HOMEM QUE SABIA DEMAIS
em Vístavísíon

c/James Stewart, Doris Day,Brenda de Bensie, BernardMiles
"O impressionante drama que é a obra-prima do mestre
do Suspense A maior emoção da temporada!! O melhor

.

trabalho de Hitchcok!!

2a. Feira. ás 20,15 horas. Imp. até 14 anos. REPRISE
----,--

-

3a. Feira - áll 20,15 horas - Imp. até 14 anos

A LEI DO OESTE
c] Rory Calhoun - Gloria Crahame - Lloyd Bridges
"Ação e aventuras! Lutas entre brancos e indios!

4\ feira - Feriado Estadual --r às 14 horas
Matinée especial

A LEI DO OESTE
.

.....;; c/ Rory Calhoun

'4a. feira - às 17 e 20�15 horas - Imp. até 14 anos

IRMÃO CONTRA IRMÃO.
em Cinemascope

c/ Robf'rt Taylor - Jua London - John Cassavetes
"Um era arrogante, o outro humilde ... qual dêles ela pre­

\ feriu? Numa terra onde jamais houvera lei nem amor......

5a. e 6a. Feira - á. 20,15 hrs. - Proibido até 14 ano.

í ,SANGUE SELVAGEM
em Tecnicolor-

c/ John, Lupton, Margaret O'Brien, Walter BrennaI_l
"Um filme HUMANO, que tocará o coração de todos!

'"M ,

Tão logo chegaram as primei- ,

ras noticias trazidas pelo CeI.
Oyama Vinhas, agricultor resi-'

.dente na zona rural df' Colonia

Tigre, o dr, Mario Paula Soares,
Fiscal do Banco do Brasil. para
lá se dirigiú afim de efetuar
um levantamento dos prejuisos
e constatar os resultados desas­
trosos de chuva de granizos.
Comunicado também o fato a

Associação Rural de Canoinhas,
o sr. Alfredo Garcíndo e o Dr.
Roldão de Castro Barbosa Ca-
mara, da Patrulha Mecanisada
de Canoinhas, rumaram para
Tres Barras e de lá se dirigirem
para a zona agrícola atingida,
visitando e estimulando os la-'
vradôres. No mesmo dia a Ca­
mara de Vereadôres de Canoi­
nhas, votou e aprovou um au­

xilio de cincoenta mil cruzeiros

para auxiliar os lavradôres de
menos recursos e foram ff'itas
comunicações ao Sr, Governador
do Estado - Secretario da A-

gricultura, Ministro da Agricul­
tura e ao deputada Arolde Car­
valho solicitando também auxi­
lios dos Governes estadual e

federal.
O auxilio da Camara Muni­

cipal de Canoinhas será entre­

gue a Associação Rural de Ca­
noínhas ti esta convocará os la­
vradôres para o recebimento,

O sr. Prefeito .Municipal tarn­
bem mandeu que se fizesse um

relatório dos prejuízos e logo
em seguida viajou o Floriano.

polis, para mostra-lo ao sr. Se-
cretario da Agricultura. A As-· (J/{, ,.u.�. CjjafdUa

·

S n'�N'sociação Comercial e "Industrial· ,�/�_." Cf �.� ..' =.' UPERVISIde Canoinhas solidarizou-se com �A_ co:c ��
os demais orgãos de classes, ra- '�Clk.tl,- elaU�&r.1cr.,.: AGFACOLOR
,diografando aos orgãos estadual ' ! .

e federal à quem estão' su­

bordinados a nossa agricultura.

Reunião do Diret6rio
Municipal da VDN
Dia 24 do corrente, o Dire­

tório Municipal da ".VON, reu­

nir se, á em sua séde à rua V idal
Ramos, afim de tratar de as­

suntos de interêsse e ligados á
administração do Partido.

São convidados todos os srs.

Membros do Diretório.

Chuva de Granisos...
(Conclusão da la. página)
Dez minutos depois, o céu

voltava a sua côr azulada e o

sol tornáva-se quente novamen­

te. Ingressava em pleno verão.
Lavradôres saíam de suas casas

para verificarem atônitos, os

prejuizos deixados pelo granizo,
Uns chorando, outros se lastí­
mando. A natureza mais uma

vez, tinha sido impediosa para
com eles, Eles, lavradôres, que
com tantos sacríficlos, da' ma­
drugada até ao anoitecer, amai­
naram a terra com tanto cario
nho e dedicação. Que empre­
garam todas as suas economias
na aquizição de sementes, na

araçãe, na gradeação, Que con­

sumiram meses à fio no árduo
trabalho da lavoura, em dez
minutos viram todo o esfôrço
perdido. Toda a esperança des­
feita.

Prejuízos àscendem à casa de
UM MILHÃO DE CRUZEIROS

Material elétrico
CASA ERLITA

Aviso da

COflgregação Mariana
A Congregação Mariana pede

o comparecimento dos congre­
gados para comunhão geral e

reunião em conjunto com as

Filhas de Maria no dia 8 de
dezembro próximo, festa da
Imaculada Conceição".
3x A Diretoria

'h
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Lion's
de

-Club
Canoinhas

Finalmente será fundado hoje, dia 21
de novembro, o Líon's Club de Canoinhas,
em reunião no Clúb Canoinhense, sob o pa­
trocinio do Lion's Club de Joinville.

E' o Lion's Cíuj:>, un.a socie- que será fundado o Lion's Club

�ade. internacional que tem a de Canoinhas, além de repre­
finalidade de desenvolver a ca- sentantes do Lion's Club de Jo­
marada_gem e a _ compreensão inville, Porto União e Mafra, o \
entre os homens, auxiliar a cul- Sr. Governador _

Distrital do
tura e honrar o mérito em tô- Lion's Club.
dos os seus campos. Congratulamo-nos com Cano-
Farão parte da reunião em inhas por mais essa realização.

'1 Chocolates o Natalpara
A maior variedade

,

PaniFicadora e

-

Mercearia Primor
Telefone 288 .,

Praça Lauro·Müller
•.
179__j

Ginásio Santa Cruz -, Canoinhas
EXAMES DE ADMISSÃO

Inscrição de 16 a 30 de novembro.
Realização nos primeiros' dias de- dezembro,
É muito provável não hàver Exames de' AdmissãO
em fevereiro próximo. A D' t

·

Ire orla

JEPP#WILLYS
Vende-se um Jeep Willys ano 1951, reformado,

com capóta de aço Carraço, em perfeito Estado.

Preço conveniente.
I

Tratar em Basilio Humenhuk & Cia Ltda,
nl cidade.

("
::Sx

ALUGAM,;.SE Lãs para Tricot
Casa-"Erlita

..--

Duas salas á Rua Major
Vieira em frente ao Club
Canoinhense.
Tratar com o Snr. Sady Cartões de NATAL?

Seleme nas Lojas Unidas
Ltda. \3x Imp. Ouro 'Verde Ltda.

ROMY , KARLHEINZ
SCHNEIDER· BOHM�'

,�

BREVE, no DINE VERA CRUZ·
,

L
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